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Resumo
Objetivou-se avaliar os efeitos da inclusão de óleos essenciais como aditivo na alimentação de aves matrizes 
pesadas sobre os parâmetros produtivos de pintos de corte. Foram utilizadas 18.358 matrizes Ross, na fase 
de Postura I, de 26 a 35 semanas, distribuídos em dois tratamentos, teste e controle, com sete repetições 
por tratamento. Na dieta do grupo-teste, foi adicionado, na ração, 100 gr por tonelada do aditivo comercial 
Saluto®. Foram comparados entre os tratamentos os índices de produção de ovos, eclodibilidade, mortalidade 
acumulada, viabilidade, número de ovos por ave alojada e número de ovos lavados. Observou-se que a utili-
zação dos óleos essenciais na dieta de matrizes pesadas apresentou efeitos significativos (p < 0,05; p < 0,10)  
sobre os parâmetros avaliados. Houve aumento significativo na produção de ovos em relação ao grupo- 
-controle e os índices de mortalidade acumulada foram menores para o tratamento com óleos essenciais em 
relação ao grupo-controle. 

Palavras-chave: Aditivo. Desempenho produtivo. Aves matrizes de corte. Óleos essenciais. 
[B]

Abstract
This work aimed to evaluate the effects of including an essential oil mixture as a feed additive for broiler breeders 
on the parameters of economic interest in producing broiler chicks. It was used 18.358 Ross breeders, during the 
Posture phase I (26 to 35 weeks) divided into two treatments, test and control, with seven replicates per treat-
ment. The test group received 100 grams of commercial additive Salute® per ton of feed. Indices of egg production, 
hatchability, cumulative mortality, viability, number of eggs per housed hen and number of washed eggs were 
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compared between treatments. It was observed that the additon of essential oils in the diet of broiler breeders sig-
nificantly affected (p < 0.05 / p < 0.10) the parameters evaluated. There was significant increase in egg production 
for the test group. The cumulative mortality rates were lower for the essential oil-treated group in comparison to 
the control group.	 [K]

Keywords: Additive. Productive performance. Broiler breeders. Essential oils. 

Introdução

Diversos são os fatores que podem afetar o de-
sempenho produtivo de aves matrizes pesadas em 
condições intensivas de produção. A utilização 
das melhores práticas de manejo não garante de-
sempenho consistente às aves, sendo necessária a 
busca por técnicas que aumentem o índice de fer-
tilidade e a produção de ovos incubáveis. Entre 
tantos desafios, a saúde do trato gastrintestinal é 
um dos fatores que apresenta impacto direto na 
eficiência produtiva. 

O uso profilático de antibióticos promotores de 
crescimento na nutrição animal garante melhor 
desempenho e foi utilizado por vários anos para 
reduzir os desafios microbiológicos às aves; po-
rém, com a preocupação de que esses antibióticos 
promotores de crescimento se transformem em 
um risco para a saúde humana (transferência de 
bactérias resistentes por meio da cadeia alimen-
tar), limitou-se a sua utilização. Pesquisas buscam 
métodos efetivos para substituir esses antibióti-
cos que obtiveram índices positivos por décadas. 
De acordo com Benício (1996), os antibióticos pro-
motores de crescimento não esterilizam o intesti-
no, mas somente manipulam a população de mi-
crorganismos. Como as doses de promotores são 
baixas, acredita-se que a pressão de seleção sobre 
as populações bacterianas é reduzida, evitando-se 
o aparecimento de bactérias resistentes.

 Com base em seu mecanismo de ação poten-
cial, os ácidos orgânicos e os óleos essenciais (fi-
toterápicos) podem ser o tipo mais relevante de 
aditivos para desenvolver uma estratégia de ali-
mentação isenta de antibióticos (JESUS, 2010).  
A utilização de óleos essenciais tem mostrado po-
tencial no controle de infecções e são seguros para 
a saúde humana e animal (NOSTRO et al., 2004).

Para manter a eubiose do trato gastrointesti-
nal, medidas preventivas estão sendo estudadas 
e métodos alternativos estão sendo utilizados. 
Segundo Fukayama et al. (2005), entre as alter-
nativas, os aditivos fitogênicos, extratos vegetais 
e herbais (os óleos essenciais) são produtos que 
podem substituir esses antibióticos promotores 
de crescimento. Estudos de Rizzo et al. (2010)  re-
ferem que a utilização  de associações de óleos es-
senciais de diferentes plantas na alimentação de 
frangos de corte proporciona melhores resulta-
dos de desempenho em comparação aos produtos 
utilizados isoladamente. 

A utilização de óleos essenciais substituin-
do promotores de crescimento na alimentação 
de aves visa a melhora da flora intestinal e, con-
sequentemente, o desempenho produtivo. Isso 
ocorre porque os óleos essenciais evitam que bac-
térias patogênicas se alojem na mucosa intestinal. 
Estudos de Oetting et al. (2006) citam que a ação 
dos óleos essenciais está no controle de patóge-
nos pela atividade antimicrobiana, a atividade an-
tioxidante, a melhora na digestão por meio do es-
tímulo da atividade enzimática e da absorção de 
nitrogênio, além de outros efeitos relacionados às 
alterações na histologia do epitélio intestinal.

Em pesquisa realizada, Griggs e Jacob (2005) 
afirmaram que os óleos essenciais de tomilho, cra-
vo, orégano e pimenta podem ser usados para con-
trolar a principal causa de enterite necrótica em 
aves provocada por bactérias gram-positivas como 
o Clostridium perfringens. Os compostos fenólicos 
são hidrofóbicos e o seu sítio de ação é a membra-
na celular microbiana, acumulando-se esses com-
postos na camada lipídica, causando desarranjo na 
função e na estrutura da membrana. Ao penetra-
rem na célula bacteriana, exercem atividade inibi-
tória no citoplasma, provocando lise e liberação de 
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ATP intracelular (SILVA et al., 2009). Contudo, bac-
térias gram-negativas tendem a ser menos sensí-
veis aos óleos essenciais e extratos de plantas que 
as gram-positivas, isso porque elas possuem uma 
superfície hidrofílica, que cria uma barreira à per-
meabilidade das substâncias hidrofóbicas como os 
óleos essenciais (CHAO; YOUNG, 2000). Entretanto, 
como a maioria das bactérias presentes no intestino 
das aves é gram-positivas, os óleos essenciais agem 
sobre estas e podem permitir que o animal consi-
ga combater bactérias gram-negativas patogênicas 
(BONA et al., 2012).

Os óleos essenciais são misturas complexas 
de substâncias voláteis, de forma geral, lipofílicas, 
cujos componentes incluem uma série de hidrocar-
bonetos terpênicos, ésteres, ácidos orgânicos, al-
deídos, cetonas, fenóis entre outros, em diferentes 
concentrações, nos quais existe um composto far-
macologicamente ativo (BURT, 2004). Os fenóis pre-
sentes nos óleos essenciais, carvacrol e timol agem 
sobre a membrana celular bacteriana evitando a 
sua divisão mitótica, causando desidratação nas cé-
lulas e impedindo a sobrevivência das bactérias pa-
togênicas (FUKAYAMA et al., 2005).

O objetivo do presente trabalho foi avaliar os 
efeitos da utilização de óleos essenciais de oréga-
no, alecrim, tomilho e extrato de pimenta na dieta 
de matrizes pesadas sobre os parâmetros da produ-
ção de ovos, eclodibilidade, índice de mortalidade, 
número de ovos por ave alojada, número de pintos 
por ave alojada, uniformidade, número de ovos la-
vados e trincados na produção de pintos de corte. 

Materiais e métodos

O experimento foi conduzido na Granja WFB, 
localizada no município de Carambeí (PR), no 
período de 28 de dezembro de 2010 a 21 de mar-
ço de 2011, totalizando nove semanas de período 
experimental. Foram utilizadas 18.358 fêmeas e 
1.948 machos, linhagem Ross, com 26 semanas de 
idade no início do experimento, divididos em três 
aviários e subdivididos em dois grupos, sendo um 
grupo controle com 11.000 fêmeas e 1.188 machos 
e outro o grupo teste com 7.358 fêmeas e 760 ma-
chos, alojados em densidade de quatro aves por m2. 

Para o grupo teste foi adicionada à ração 100 g  
por tonelada do aditivo comercial (Saluto®) com- 

posto por óleos essenciais de tomilho, orégano, ale-
crim e extrato de pimenta e o grupo controle sem 
o aditivo na ração. A dieta foi formulada com base 
nas necessidades nutricionais de acordo com os ní-
veis de exigência da linhagem utilizada. Foi realiza-
da uma pré-mistura do aditivo acompanhado dos 
microingredientes da dieta.

A alimentação foi fornecida uma vez ao dia no 
período da manhã e a água fornecida ad libitum.  
O fornecimento de água foi feito por meio de bebe-
douros tipo nipple, sendo um bico para cada oito 
aves e o fornecimento de ração pelos de comedou-
ros tipo calha, com espaçamento de 13,7 cm por 
ave. Durante o período experimental foram adi-
cionados 2,5 ppm de cloro por semana nas caixas 
d’água dos aviários. 

A cama e os ninhos dos aviários eram de ma-
ravalha, sendo disponibilizada uma boca de ninho 
para cada 4,5 aves. Para cada boca de ninho fo-
ram utilizados semanalmente 10 g de paraformo-
laldeído. Foram realizadas pesagens dos animais 
semanalmente, no mesmo dia da semana e no mes-
mo horário, amostrando 2,5% de cada aviário. 

As coletas dos ovos foram realizadas manual- 
mente sete vezes ao dia. Os ovos sujos de ni-
nho e ovos de cama eram lavados com água a 
temperatura de 30 °C, desinfetados com solução 
de 1 mL de ácido peracético por 500 mL de água 
e fumigados com paraformolaldeído na propor-
ção de 3g/m3 do fumigador por 15 min. Os ovos fo-
ram armazenados separadamente na sala de ovos, 
que possuía temperatura interna média de 22 °C. 
O carregamento dos ovos nas granjas era realizado 
em dias alternados. 

Para o programa de luz, utilizaram-se 15 h de lu-
minosidade diária até a semana 26 e a partir da se-
mana 27 utilizaram-se 17 h de iluminação diária. Era 
realizada limpeza diária dos aviários, calhas e bebe-
douros e limpeza quinzenal das lâmpadas e telas.

Na primeira semana do experimento, objeti-
vou-se a adaptação das aves à suplementação com 
Saluto®. Por essa razão, os dados foram coletados 
a partir da 26a semana. Os tratamentos foram T1- 
-Controle (ração sem adição de Saluto®) e T2-Teste 
(ração com adição de Saluto®), com sete repetições 
por tratamento. Os resultados foram submetidos à 
Análise de Variância e as médias comparadas pelo 
teste de Tukey à probabilidade de 5% pelo progra-
ma Statistix 9.
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Resultados

Os resultados obtidos para a produção de ovos e 
eclosão estão dispostos na Tabela 1. Para a produ-
ção de ovos até a semana 29, ambos os tratamentos 
apresentaram porcentagem acima do esperado pelo 
padrão da linhagem utilizada. Entre os tratamen-
tos observou-se diferença  (p < 0,05) na semana 28, 

sendo a produção superior apenas nessa semana 
para o grupo controle. A partir da semana 29, o tra-
tamento com óleos essenciais demonstrou superio-
ridade nos índices e apresentou diferença (p < 0,05) 
nas semanas 30, 32 e 33; entretanto manteve por-
centagem maior (mas, sem significância) nas outras 
semanas do teste, indicando melhor persistência, 
podendo-se observar na comparação (Gráfico 1).

Tabela 1 - Efeitos da suplementação de óleos essenciais sobre os parâmetros produção de ovos e eclosão, em aves 
matrizes pesadas submetidas a dietas sem o aditivo na ação (T1) e dietas contendo o aditivo na ração (T2), 
por semana no período experimental

% Produção de ovos % Eclosão

SEM
T1

controle
T2

Saluto®
Padrão

Linhagem
CV p %

T1
controle

T2
Saluto®

Padrão
Linhagem

CV p %

26 67,61 66,89 21,6 8,44 0,816 78,90 78,33 75,6 5,14 0,798
27 79,79 79,36 51,7 2,39 0,682 82,82 82,82 78,6 1,40 0,991
28 85,47 b 81,52 a 72,9 3,69 0,033 85,71 84,80 81,7 1,39 0,179
29 83,26 84,10 81,9 1,40 0,202 85,14 85,64 84,0 1,81 0,554
30 82,81 b 83,85 a 85,7 0,62 0,002 84,23 b 88,02 a 85,9 4,00 0,062
31 82,39 84,06 86,5 1,85 0,065 88,49 88,88 87,5 1,72 0,637
32 79,75 b 82,23 a 85,8 1,24 0,000 89,90 89,47 88,7 0,80 0,286
33 80,64 b 82,78 a 84,8 2,01 0,030 89,03 89,12 89,3 0,99 0,852
34 78,46 79,08 83,7 2,64 0,587 86,56 87,61 89,5 2,36 0,361
35 77,26 78,33 82,6 1,90 0,200 83,97 85,72 89,6 3,19 0,250

Fonte: Dados da pesquisa.

Nota: letras diferentes na mesma linha indicam diferença estatística para Tukey (p < 0,05).
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Gráfico 1 - Produção de ovos de matrizes pesadas submetidas a dietas com óleos essenciais (Saluto®) e grupo controle, 
por semana no período experimental 

Fonte: Dados da pesquisa.
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Tabela 2  -  �Efeitos da suplementação de óleos essenciais sobre os parâmetros mortalidade acumulada e viabilidade, 
em aves matrizes pesadas submetidas a dietas sem o aditivo na ação (T1) e dietas contendo o aditivo na 
ração (T2), por semana no período experimental

% Mortalidade Acumulada % Viabilidade
SEM T1 controle T2 Saluto® CV p % T1 controle T2 Saluto® CV p %

26 0,278 0,310 22,21 0,386 99,40 99,35 0,06 0,140

27 0,388 a 0,534 b 12,17 0,000 99,31 a 99,11 b 0,06 0,000

28 0,694 0,781 29,46 0,467 98,94 98,94 0,39 1,000

29 1,475 a 1,030 b 7,42 0,000 97,71 b 99,23 a 0,09 0,000

30 1,652 a 1,247 b 3,44 0,000 97,53 b 99,06 a 0,05 0,000

31 1,811 a 1,402 b 2,29 0,000 97,37 b 98,90 a 0,04 0,000

32 1,981 a 1,472 b 3,56 0,000 97,21 b 98,83 a 0,06 0,000

33 2,150 a 1,648 b 2,94 0,000 97,04 b 98,67 a 0,05 0,000

34 2,338 a 1,844 b 2,99 0,000 96,84 b 98,49 a 0,07 0,000

35 2,524 a 2,018 b 2,34 0,000 96,64 b 98,32 a 0,05 0,000

Fonte: Dados da pesquisa.

Nota: letras diferentes na mesma linha indicam diferença estatística para Tukey (p < 0,05).

Para os resultados de eclosão, os dois tratamen-
tos mantiveram-se acima do padrão esperado pela 
linhagem, apresentando efeito na semana 30, em 
que o grupo que estava utilizando óleos essenciais 
na dieta se destacou e obteve porcentagem de eclo-
dibilidade superior, apesar da não significância es-
tatística até as últimas semanas do teste.

O parâmetro mortalidade acumulada apresentou 
diferença (p < 0,05) a partir da semana 27 até a 35, em 
que o grupo tratado com óleos essenciais obteve ín-
dices inferiores ao testemunha. Confirmando o efeito 

Tabela 3  -  �Efeitos da suplementação de óleos essenciais sobre o parâmetro produção de ovos por ave alojada, em aves 
matrizes pesadas submetidas a dietas sem o aditivo na ação (T1) e dietas contendo o aditivo na ração (T2), 
por semana no período experimental

Semanas T1 controle T2 Saluto® CV p %
26 0,67 0,66 8,38 0,745
27 0,79 0,79 2,49 0,792
28 0,85 b 0,81 a 3,71 0,038
29 0,83 0,84 1,36 0,261
30 0,82 b 0,84 a 0,58 0,000
31 0,82 0,83 1,79 0,097
32 0,79 b 0,82 a 1,18 0,001
33 0,80 b 0,82 a 1,90 0,032
34 0,78 0,79 2,73 0,807
35 0,77 0,78 1,79 0,205

Fonte: Dados da pesquisa.

Nota: letras diferentes na mesma linha indicam diferença estatística para Tukey (p < 0,05).

positivo dos óleos essenciais sobre o índice de morta-
lidade acumulada, o índice de viabilidade obteve efei-
to significativo (p < 0,05) para o tratamento com óleos 
essenciais a partir da semana 29, mantendo-se supe-
rior na evolução contínua ao longo das semanas do 
teste (Tabela 2).

O número de ovos por ave alojada apresentou 
diferença (p < 0,05), sendo o efeito superior para 
o tratamento com óleos essenciais nas semanas 
28, 30, 32 e 33 (Tabela 3). Nas outras semanas do 
teste, o tratamento com o aditivo Saluto® obteve 
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maior número de ovos produzidos, entretanto não 
foi significativo (Tabela 1).

Para o parâmetro porcentagem de ovos lavados, 
observou-se efeito significativo (p < 0,05) entre os 
tratamentos nas semanas 26, 30,32 e 33 (Tabela 4), 
em que o tratamento com óleos essenciais mostrou 
índices baixos de ovos lavados, confirmando os ín-
dices de eclodibilidade superiores (Tabela 1).

Discussão

A utilização de óleos essenciais na dieta demons-
trou melhores índices de produção em vários parâ-
metros. Os resultados do presente estudo são si-
milares àqueles referidos por Lee et al. (2003) em 
amplo estudo com a utilização de óleos essenciais 
no desempenho e metabolismo de galinhas matri-
zes pesadas. As aves alimentadas com o aditivo ma-
ximizaram a produção dos ovos incubáveis e ga-
rantiram persistência na produção de ovos. Em 
outros estudos, a utilização de misturas de extratos 
vegetais inferiorizou a conversão alimentar de poe-
deiras (ELDEEB et al., 2006) e diminuiu o peso dos 
ovos de codornas japonesas (ELDEEB et al., 2007).

Em estudos com frangos de corte, Botsoglou et al.  
(2002) estudando níveis de óleo essencial de oré-
gano na dieta, não observaram melhora no desem-
penho com relação aos animais alimentados com 
dieta basal, enquanto Traesel et al. (2011), em expe-
rimento com frangos de corte alimentados com óleos 

essenciais de orégano, sálvia, alecrim e extrato de pi-
menta, obtiveram peso final e ganho de peso simila-
res aos animais suplementados com antibióticos pro-
motores de crescimento.

Para o parâmetro mortalidade acumulada, Toledo 
et al. (2007) obtiveram resultados similares. Esses 
autores concluíram que frangos de corte que recebe-
ram dieta contendo óleos essenciais à base de oréga-
no, canela, eucalipto, artemísia e trevo apresentaram 
menor mortalidade em comparação à dieta testemu-
nha. Em estudo realizado por Griggs e Jacobs (2005), 
aves alimentadas com óleos essenciais também tive-
ram mortalidade menor em relação às aves alimen-
tadas com dieta controle. As propriedades dos óleos 
essenciais tornaram as aves menos sensíveis aos desa-
fios de campo e o tratamento com o aditivo proporcio-
nou uma evolução progressiva ao longo das semanas.  
As propriedades antimicrobianas dos óleos essenciais 
e os seus componentes foram revistos por Lambert  
et al. (2001), ao referirem-se aos efeitos positivos na 
melhora da saúde intestinal das aves. Os pesquisa-
dores atribuem essa ação ao grande número de dife-
rentes grupos de compostos químicos presentes nas 
misturas de óleos essenciais responsáveis pela ação 
antibacteriana. A atividade não é atribuível a um meca-
nismo específico, mas a uma associação sinérgica com 
vários alvos na célula bacteriana (CARSON et al., 2002; 
SKANDAMIS et al., 2001). Lima (1996) cita que os óle-
os essenciais possuem propriedades que induzem a 
preservação das vilosidades, aumentando o tamanho 
dos vilos e o tempo de turnover do epitélio intestinal.

Tabela 4 -  Efeitos da suplementação de óleos essenciais sobre o parâmetro percentual de ovos lavados, em matrizes 
pesadas submetidas a dietas sem o aditivo na ação (T1) e dietas contendo o aditivo na ração (T2), por se-
mana no período experimental

Semana T1 controle T2 Saluto® CV p %
26 8,43 a 5,19 b 29,11 0,009
27 4,37 4,02 11,74 0,212
28 4,30 3,42 44,33 0,353
29 6,14 3,18 86,45 0,194
30 3,78 a 2,58 b 22,13 0,008
31 3,16 3,11 11,45 0,765
32 3,44 a 2,19 b 16,20 0,000
33 3,51 a 2,70 b 16,86 0,013
34 3,73 3,49 27,43 0,670

Fonte: Dados da pesquisa.

Nota: letras diferentes na mesma linha indicam diferença estatística para Tukey (p < 0,05).



Rev. Acad., Ciênc. Agrár. Ambient., Curitiba, v. 10, n. 4, p. 387-394, out./dez. 2012

Efeitos da utilização de óleos essenciais na alimentação de aves matrizes pesadas 393

As afirmativas anteriores foram confirmadas por 
Bona et al. (2012), ao concluírem que frangos de corte 
que receberam dieta contendo óleo essencial de oré-
gano, alecrim, canela e extrato de pimenta vermelha 
tiveram uma redução de enterites específicas causa-
das por Eimeria maxima e Eimeria tenella após 14 dias 
de inoculação. Isso resultou em maior altura de vilos e 
aumento da relação vilo/células caliciformes no duo-
deno das aves alimentadas com o composto vegetal.

Fukayama et al. (2005) não encontraram efei-
to significativo (p < 0,05) em estudo com óleo es-
sencial de orégano na dieta de frangos de corte 
sobre a altura de vilosidades aos 21 dias e aos 42 
dias de idade.  Por outro lado, Silva et al. (2011), 
em trabalho com frangos de corte, utilizaram óleo 
essencial de aroeira-vermelha (pimenta rosa) e 
concluíram que a adição de 0,4% de óleo de aroei-
ra promoveu melhoria na superfície absortiva in-
testinal das aves, quando comparado com as aves 
alimentadas sem o aditivo.

O maior número de ovos produzidos com a adi-
ção do aditivo se deve à baixa morbidade e à eu-
biose do trato gastrointestinal, que é diretamente 
proporcional com a saúde uterina. Entre os meca-
nismos de ação dos óleos essenciais no organismo 
animal, pode-se citar melhora na microbiota intes-
tinal, aumento da digestibilidade e absorção de nu-
trientes e melhora da resposta imune (BRUGALLI, 
2003; OETTING et al., 2006).

Para a produção de pintos de boa qualidade é ne-
cessário que os ovos incubáveis sejam processados 
de forma apropriada. As cascas dos ovos de todas 
as aves domésticas têm em comum marcada resis-
tência à água por causa de uma camada natural pro-
teica denominada de cutícula, produzida no útero 
(NASCIMENTO; SALLE, 2003). A camada é considera-
da a primeira linha de defesa do ovo (barreira física), 
prevenindo contaminações pela entrada de microrga-
nismos e, consequentemente, reduzindo riscos de in-
fecção ao embrião. Ao mesmo tempo em que age ve-
dando parcialmente os poros da casca para impedir a 
entrada de fungos e bactérias, a cutícula permite a tro-
ca de gases entre o embrião e o meio ambiente e difi-
culta a perda excessiva de umidade do ovo (BARBOSA, 
2011; FRASER et al., 1999; PEEBLES; BRAKE, 1985).

Danos causados à cutícula, mesmo localizados, 
podem permitir a entrada de bactérias por meio 
dos poros, podendo aumentar a contaminação 
bacteriana de 20% a 60% (NASCIMENTO; SALLE, 

2003). Assim, ovos lavados possuem menor po-
tencial de eclodibilidade.

Conclusões

O uso de óleos essenciais (tomilho, orégano, ale-
crim e extrato de pimenta) como aditivo na dieta de 
aves matrizes pesadas obteve resultados promisso-
res, aumentando a produção de ovos, reduzindo os ín-
dices de mortalidade acumulada, reduzindo o número 
de ovos sujos e aumentando o índice de viabilidade das 
aves, demonstrando ser uma alternativa para melhorar 
o desempenho produtivo em aves matrizes pesadas.
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